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EDIÇÃO 18 jan 2010 
Nesta edição 

- Congresso Pan-Americano do Leite em 
BH 

- Ideagri News 

- Dicas IDEAGRI 

- Ponto de vista: Gestão 
 

 

Décima oitava edição 
O grande destaque da décima oitava edição do Boletim é o ponto de vista sobre gestão, 
elaborado pela gerente do IDEAGRI, Adriana Duarte, abordando ferramentas diferenciadas 
para auxílio à tomada de decisões. 

Confira também as novidades sobre a realização do Congresso Pan-Americano do Leite em 
BH, o reforço no Programa Contas Elite da Alta Genetics e também a aquisição da 21st 
Century Genetics pela Alta. 

Não perca as dicas especiais sobre a tela de Análise do IDEAGRI e sobre os cuidados com a 
postura na frente do computador e em outras atividades do dia-a-dia. 
 

IDEAGRI NEWS 

 

11º Congresso Pan-Americano do Leite será no Brasil - CLIQUE e confira todos os detalhes do 
megaevento. 

Entre os dias 22 e 25 de março de 2010, Belo Horizonte será a capital pan-americana do leite. O 11º Congresso Pan-Americano 
do Leite - megaevento de negócios do mercado leiteiro, discutirá o potencial da produção leiteira mundial. O ReHAgro auxiliará 
na organização das atividades. A visita à Fazenda São João – True Type, parceira do IDEAGRI, fará parte da programação. 

 

 
 

 
Entre os dias 22 e 25 de março de 2010, Be lo Hor izonte será a capital  pan-americana do le i te. O 11º Congresso Pan-Americano do Leite -  
megaevento de negócios do mercado le i teiro, discut irá o potenc ial da produção le i te ira mundial e contará com a presença de compradores 
internacionais, exportadores, produtores, profiss ionais do setor,  comerc iantes, cooperat ivas, além de interessados pe lo produto.  
 
O evento vai acontecer no Minascentro e deve atrair  cerca de 2,5 mi l pessoas, superando as edições anteriores.  
 
O Congresso, que ocorre a cada dois anos, é uma realização da Federação Pan-Americana do Le ite (FEPALE), em parcer ia com a Federação 
da Agr icultura e Pecuár ia do Estado de Minas Gerais (FAEMG). Esta últ ima representa cerca de 400 s indicatos rurais e 250 mi l produtores 
rurais do Estado. “Minas l idera o ranking da produção lei te ira do Bras il,  com 7,6 bi lhões de l i tros em 2008, o que representa 28% da 
produção nac ional. A lém disso, o Estado é pó lo gerador de tecnologia na área le i teira, reunindo importantes centros de pesquisa e os mais 
renomados prof issionais da área”,  ressalta Roberto Simões, pres idente da FAEMG. 
   
Entre os objet ivos do Congresso, estão o debate e o planejamento dos rumos da cadeia produtiva le i teira e a cr iação de um espaço para 
reflexão, discussão e intercâmbio de conhecimentos e exper iênc ias pan-americanas e mundiais relac ionadas ao setor le i te iro. “O cenár io é 
ideal para promover as re lações interpessoais,  fortalecer os v ínculos de amizade e cooperação entre a comunidade técnica e empresar ial e,  
pr inc ipalmente,  para a atual ização de conhecimentos”, enfat iza Vicente Nogueira, pres idente da FEPALE. 
 
Em 2008, o Congresso aconteceu em San Rosé (Costa Rica). Porto Alegre (Bras i l), Miami (EUA) e Havana (Cuba) também sediaram o evento 
nos últ imos anos.  
 

 
“O Congresso tem importânc ia ainda mais acentuada em vir tude das fortes transformações ocorr idas na pecuár ia le i te ira no mundo, nos 
últimos do is anos.  Foram duas s i tuações at íp icas, antagônicas e signif icat ivas: o aumento do preço de le ite no mercado internacional, em 
função da e levação da demanda, que esvaz iou os estoques de lácteos e, logo a seguir, a queda nos preços, que desest imulou a produção 
em vár ias regiões,  em função da cr ise mundial,  or iginada nos EUA. Trazer um Congresso desse porte para o Bras i l,  que ano passado foi  o 
quinto maior exportador de le i te  do mundo e, para Minas Gerais , que produz 30% do le ite bras i leiro, é extremamente enr iquecedor para o 
setor. Anal istas de mercado e grandes nomes da pecuár ia de le i te discut irão o que está por v ir, sobretudo as perspectivas a curto e médio 
prazos. Esperamos a partic ipação de representantes de mais de 30 países. O produtor que part icipar desse evento terá a oportunidade de 
aval iar seu negócio e perceber quais serão os rumos da pecuár ia le i te ira.  Por outro lado,  é prec iso torcer para que o processo de 
recuperação dos preços tenha continuidade. No mercado internac ional, de julho a outubro deste ano, os preços subiram mais de 50%. As 
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indústr ias bras i le iras que participaram da últ ima grande fe ira de produtos da alimentação,  em Anuga, na Alemanha, voltaram bem 
impress ionadas e muitos contratos foram fe itos.” 
 
Rodr igo Sant ’Anna Alv im Pres idente da Comissão Nacional de Le ite da CNA e da Comissão Técnica de Leite da FAEMG 
 

 
 
Visita Técnica - Fazenda São João  
 
O Rote iro Técnico do 11º Congresso Pan-Americano do Le ite encontra-se em fase f inal de definição. O ReHAgro, empresa de treinamento,  
capac itação e especial ização de pessoas no agronegócio,  auxil iará na organização das at ividades.  
 
Umas das opções será a v isi ta à Fazenda São João, cl iente ReHAgro na ass istênc ia técnica. Imaginar uma fazenda produzindo, diar iamente,  
cerca de 40 mi l l i tros de le i te pode ser algo bastante dif íc i l para quem nunca teve a oportunidade de comprovar este fe ito de perto. Mais 
ainda por ser um rebanho de vacas ho landesas puras, em local de c l ima quente e vegetação natural de cerrado. Porém, o sonho, somado à 
at i tude,  deu or igem à Fazenda São João.  A at i tude pode ser traduz ida como o trabalho intenso e sér io desenvolv ido na propriedade desde a 
implantação do projeto.  
 
Para quem tiver a oportunidade de visi tar a São João, f icará mais c lara a maneira como todos os envolv idos na produção “vestem a camisa” 
da empresa – e é isso o que torna poss ível este sonho.  
 
A Fazenda São João tem se is setores dist intos (Agr icultura, Administração, Manutenção, Maternidade, P lataforma e Recria), contando com 
96 func ionários.  Hoje, e la está entre as maiores produtoras de le i te do Brasi l.  
 
Viste o s i te  da Fazenda São João: http://www.truetype.com.br 
Vis i te  o s i te  do ReHAgro:  http://www.rehagro.com.br 
 

 
 
Mais informações no site  of ic ial do evento:  http://www.congressofepale.com 
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Consultoria ReHAgro é o novo reforço ao programa de atendimento aos clientes elite da Alta -
CLIQUE e saiba mais. 

O exclusivo Programa de Contas Elite da Alta, que atende aos criadores progressistas, acaba de receber um importante reforço 
- Robson Vilela, um dos mais experientes técnicos da equipe ReHAgro e consultor sênior do IDEAGRI. 

 
 

O exc lus ivo Programa de Contas Eli te da Alta, que atende aos cr iadores progressistas, acaba de receber um importante reforço - Robson Vi le la, 
um dos mais exper ientes técnicos da equipe ReHAgro e consultor sênior do IDEAGRI.  A lém dos técnicos própr ios, a A lta oferecerá aos seus 
cl ientes e l i te v is i tas do técnico.  
 
Robson V i le la é mestre em Cl inica de Ruminantes pe la UFMG e Especial is ta em Manejo e Produção de Gado Le ite iro pe lo ILMS - Kemptiv il le, 
Ontar io - Canadá. No ReHAgro,  é um dos coordenadores da equipe de pecuár ia de le i te, com grande experiênc ia em diversos s istemas de 
produção de le i te  e com uma visão ampla do negócio.  
 
No Programa de Contas E l i te Alta, Robson passa a atender c lientes em todo o país e dar segmento ao projeto da Alta de sempre oferecer aos 
seus c lientes,  além da melhor genética,  serv iços que auxi l iam nas dec isões para o sucesso da propr iedade.  
 
Através da atuação de Robson V ilela, o ReHAgro leva para o programa sua exper iência técnica e prát ica, conso lidando ainda mais o sucesso e 
credibil idade no atendimento aos cl ientes Alta. O envolv imento do ReHAgro no Programa de Contas E l i te é um plano antigo das duas empresas. 
“Temos certeza que esse é um pr imeiro passo e que juntos podemos oferecer muitas outras oportunidades para os cl ientes da Alta”, af irma 
Clóvis Corrêa, d iretor do ReHAgro. “Para a Alta, isto é a real ização de um sonho, uma vez que o Robson já part ic ipava dos treinamentos de 
nossa equipe, e agora o teremos envolv ido mais profundamente no atendimento espec ial aos c l ientes e l i te. Mais uma vez, trazemos um dos 
mais importantes técnicos deste país para se juntar a nosso time de técnicos espec iais”,  diz Heverardo Carvalho, d iretor da Alta.  

 
Robson mantêm suas outras at ividades no ReHAgro, atuando nas consultorias em pecuár ia de le i te da empresa, coordenando e ministrando 
aulas nos cursos de pós-graduação.  

Essa é mais uma importante ação da parcer ia entre Alta e ReHAgro, que completa em 2010 seu oitavo ano de ex istênc ia. A cada ano, as 
empresas se reúnem para oferecer aos seus cl ientes inovações e melhor ias decorrentes da parceria. Em sete anos juntos, mais de 1600 pessoas 
foram capacitadas em mais de 50 cursos oferec idos pe lo ReHAgro com apoio da Alta.  
 
Texto:  Luiz  Maurício  Pere ira, Assessor de Comunicação,  MTB 14.657 MG/JP 
 
Vis i te  o s i te  da Alta:  www.altagenetics.com.br 

 
 

 

Alta anuncia a compra da australiana 21st Century Genetics - CLIQUE aqui para ler a matéria. 

A Alta Genetics anunciou, neste mês, a compra da empresa australiana 21st Century Genetics. O acordo de compra foi assinado 
no dia 1º de dezembro e contou com a colaboração de Daryl Brown e Brian Leslie, sócios da 21st Century Genetics. 

A Alta Genetics anunciou, neste mês,  a compra da empresa australiana 21st Century Genetics. O acordo de compra fo i assinado no dia 1º de 
dezembro e contou com a co laboração de Dary l Brown e Br ian Les l ie, sóc ios da 21st Century Genetics, que com a compra passa a se chamar Alta  
Genetics Austrália PTY Ltda.  
 
“Esse é um invest imento natural para a ALTA, po is temos nosso foco de construir re lações fortes com os pr inc ipais cl ientes de le i te progress istas em 
países produtores de le i te,” af irma Cees Hartmans, CEO da ALTA Genetics. “Com a aquis ição da 21st Century nós já saímos liderando o mercado.  
Dary l e Br ian junto com seu t ime desenvolveram uma base só l ida e pronta para mais crescimento. Nós estamos muito orgulhosos de dar seqüência ao  
que eles alcançaram na Austrál ia.” 
 
A ALTA tem s ido uma fornecedora de genética para a indústr ia Austaliana de le i te por mais de 20 anos, onde, em 2003, a 21st Century Genetics se 
tornou uma distr ibuidora ALTA no país. Nos últimos sete anos, a 21st Century cr iou um negócio de sucesso fornecendo aos fazendeiros Austral ianos 
uma alta qual idade genética proveniente das melhores vacas da Austrál ia e fora do país. A combinação entre ALTA e 21st Century Genetics tem um 
histórico de l iderança genética que com certeza irá continuar daqui para frente.  
 
Texto:  Luiz  Maurício  Pere ira, Assessor de Comunicação,  MTB 14.657 MG/JP 
 
Vis i te  o s i te  da Alta:  www.altagenetics.com.br 
 
. 
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DICAS IDEAGRI 

 

Veja o “retrato” da sua fazenda com apenas 1 clique através da rotina de Análise no IDEAGRI -
CLIQUE e veja a rotina ilustrada. 

Esta prática funcionalidade do IDEAGRI Desktop permite uma consulta rápida das informações: rebanho atual, atividades 
atrasadas, atividades para os próximos 30 dias, datas dos últimos lançamentos, evolução do estoque no último ano, 
distribuição de partos futuros, histórico de produção de leite e desempenho de inseminadores. 

Esta prát ica funcional idade do IDEAGRI Desktop permite uma consulta rápida das informações:  rebanho atual, at iv idades atrasadas, at iv idades 
para os próximos 30 dias, datas dos últ imos lançamentos, à evolução do estoque no últ imo ano, distr ibuição de partos futuros, histór ico de 
produção de le i te  e desempenho de inseminador.  
 
Para acessar a Anál ise da fazenda,  c l ique no Botão "Anál ise" no menu pr inc ipal:  

 
 
Na te la que surge, cl ique em "Sim". Esta opção ex iste para os casos em que o usuár io c lica por engano no botão "Anál ise", como o 
processamento pode demorar alguns instantes, caso tenha ocorrido a sol ic i tação indevida, existe a oportunidade de cance lar a ação c licando 
em "Não":  

 
 
A seguir,  um exemplo i lustrat ivo das informações exibidas. Cada área da tela será detalhada posteriormente:  

 
 
Estoque de rebanho:  neste quadro,  é ex ibido,  estrati f icado por categor ias, o rebanho atual da fazenda,  com a total ização do estoque no f inal 
da l is tagem: 
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Informações dos últimos 12 meses: neste quadro,  são exib idas as quantidades dos lançamentos, separadas por tipo e a respect iva data nas 
quais cada t ipo de lançamento foi real izado. O quadro é bastante úti l  para veri f icar se os lançamentos de dados estão atual izados: 
 

 
 
Evolução de estoque nos últimos 12 meses: neste quadro, é ex ibida, de forma gráf ica,  a evo lução do total de animais no rebanho 
no últ imo ano,  em relação a data atual:  

 
 
Acontecimentos nos próximos 30 dias: neste quadro, é poss íve l acompanhar os lançamentos que estão atrasados e também os que poderão 
ocorrer nos próx imos 30 dias:  

 
 
Distribuição de parto nos próximos meses: neste quadro,  é ex ib ido o total  de partos previsto por mês, em função das confirmações de 
prenhez lançadas no IDEAGRI:  

 
 
Controles leiteiros nos últimos 12 meses:  neste quadro, é exibido, de forma gráfica, o histórico de produção de lei te do rebanho do últ imo 
ano, em re lação á data atual. Este quadro só é ex ibido para fazendas com o t ipo de exploração "Leite". Para fazendas com o t ipo de exploração 
"Corte" o quadro ex ib ido é o "Taxa de concepção por inseminador":  
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Taxa de concepção por inseminador nos últimos 6 meses: neste quadro, é ex ib ido, de forma gráf ica, a taxa de concepção por 
inseminador nos últimos 6 meses, destacando tanto o percentual de concepção quanto a quantidade de concepções por co laborador.   Este 
quadro só ex ibido para fazendas com o t ipo de exploração "Corte". Para fazendas com o t ipo de exploração "Le ite" o quadro exib ido é o 
"Contro les lei te iros nos últimos 12 meses:" 

 
 
 
Informações complementares  
No canto superior da te la de análise é ex ib ido o setor que está sendo considerado para a exib ição dos dados:  

 
 
Caso a fazenda seja subdiv idida em setores, é possíve l so l ic i tar a emissão da anál ise para quaisquer combinações de setores. Para selec ionar 
outros setores ou combinações, cl ique em "Se lec ionar setores":  

 
 
 
Se lec ione os setores para os quais deseja que a análise seja emit ida e c l ique em "Confirmar":  



7 

 

 
 
A combinação de setores esco lhida será ex ib ida na tela de anál ise: 

 

 
 

 

Dicas de cuidados com a postura na frente do computador e em outras situações rotineiras -
CLIQUE e fique por dentro. 

Cuidados com a postura eliminam grande parte das dores - Temos que lembrar que nosso corpo funciona como uma máquina, 
mas nossas peças não são substituíveis. Sendo assim, é imprescindível adotarmos uma boa postura. 

. 
Cuidados com a postura el iminam grande parte das dores  
 
A mane ira de sentar,  andar,  permanecer  em pé ou de i tado determina não só a qua l idade da pos tura,  mas a qual idade de  v ida das  pessoas.  O 
modo como cada indiv íduo car rega seu própr io corpo tem inf luênc ia d ire ta sobre a dor e pode  comprometer a saúde como um todo.  A má pos tura 
afeta a pos ição  de  alguns órgãos internos,  d iminui  o f luxo sangüíneo  e pode  pre jud icar  até  mesmo a v isão,  d iz  Lafayet te  Lage,  espec ia l is ta  em 
quadr i l  e  medic ina espor t iva,  d i retor  da Cl ínica Lage Or toped ia de Ponta.  
 
De acordo com o or topedis ta,  todas  as partes do  corpo  f icam em equi l íb r io  quando se tem boa postura.  Em pé,  é necessár io  que pescoço,  
ombros,  co luna lombar,  pé lv is  e quadr i l  es te jam todos  al inhados.  Sentado,  enquanto  o quadr i l  supor ta o peso do co rpo,  os pés  devem es tar  
tota lmente apo iados no chão e  a co luna deve receber  todo suporte do encos to  da cade ira.  
 
Lage de fende que desde a in fânc ia é importante aprender a ter  bons háb itos pos turais .  Grande  par te das dores na fase adu lta poder ia ser ev i tada 
se as pessoas  assumissem uma boa pos tura desde cr ianças.  É muito  impor tante  cor r ig i r  casos em que a cr iança se  apó ia em uma só perna quando  
em pé,  ou mesmo quando  br inca sentada no chão sobre  as pernas  dobradas,  ou ainda quando dorme de bruços.  Tem adolescente que debruça 
metade  do  corpo sobre a car te i ra enquanto copia l ições  da lousa.  E les  prec isam de  ajuda.  
 
Segundo o espec ia l i s ta,  depois  de anos cul t ivando háb i tos noc ivos ao de i tar ,  sentar,  parar ou andar,  ossos e car t i lagens sofrem um desgaste  
maior e local izado,  sendo comum a pessoa começar a senti r  dores agudas,  como se fossem pontadas ou choques e lét r icos  nas pernas,  cos tas,  
ombros ou pescoço.  A má postura na fase de cresc imento,  que va i do nasc imento aos 20 anos,  chega a torcer os ossos levando a um encaixe  
ass imétr ico nas pontas dos ossos e sobrecar regando as car t i lagens.  A lgumas vezes,  es te desencaixe é tão grave que chega a ser de di f íc i l  
so lução,  levando a uma ar trose  (desgas te)  precoce da ar t icu lação.  
 
Cuide da postura ao dormir  
 
Nós passamos quase um terço da v ida dormindo.  Da í a impor tânc ia  fundamenta l de adqui r i r  bons  háb itos pos tura is  ao de i tar .  O idea l  é  pe rmi t ir  
que a espinha permaneça em sua pos ição normal,  com sua curva natural .  Dormir de bruços deve ser combatido,  já que a pessoa acaba não só  
forçando a co luna lombar,  como também acaba entor tando o pescoço.  Essa é a razão por que muita gente aco rda mal,  mais cansada e do lo r ida.  O 
ideal é  dormir de lado,  com um travesse iro que tenha a al tura exata entre o ombro e o pescoço.  Co locar um pequeno travesse iro entre as pernas 
l ige iramente  f lex ionadas também é aconse lháve l  para que o  repouso  se ja restaurador,  d iz  Lafaye t te Lage.  
 
Cuidado com os sapatos que prejudicam a postura  
 
Os pés devem receber uma atenção espec ia l ,  já que contr ibuem para a boa pos tura.  Usar  calçados  confo rtáve is  é uma das pr ime iras  med idas 
recomendadas  quando o  assunto é dor.  Sal tos  al tos,  formatos aper tados,  ou mode los  que ponham em r isco  a es tab i l idade da pessoa podem 
resu l tar em dores nas costas,  cansaço ex tremo nas pernas,  enf im, uma sér ie  de desconfortos que chegam ao consu ltó r io  dos or toped is tas  
diar iamente.  
 
Dicas para al iviar a  dor  
 
Lage chama atenção para a importânc ia dos exerc íc ios regulares para a manutenção da boa postura.  Há alguns exerc íc ios s imp les que a judam a 
for talece r a musculatura,  dando  supor te à postura ideal.   
 
Confira:  

• Para tre inar o corpo a manter o  al inhamento adequado,  deve-se sentar no chão,  com as cos tas contra uma parede.  Cert i f ique-se de que  
a cabeça,  os ombros e o quadr i l  toquem a parede e pe rmaneça na pos ição por alguns minutos.  O ideal é  repe ti r  o  exerc íc io  diar iamente  
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até que se aprenda a a l inhar a co luna.  O pac iente pode aprove itar a pos ição para fazer med i tação ou re laxamento também. Outra d ica é 
ado tar  a pos ição  anter ior ,  tentando  levantar  e aba ixar  sem desencos tar  da parede.  

• Para exerc i tar a esp inha,  de ite -se de cos tas,  e leve  os joe lhos  à al tura pe i to ,  envo lvendo-os com os braços.  Ro le o corpo  de um lado  
para o outro  nessa pos ição,  sem so ltar ,  po r algumas vezes  segu idas.  

• Dei tado de cos tas,  rep i ta os movimentos de bic ic le ta,  com as  pernas no ar.  Peda le em grandes c írcu los,  sem pressa e sem mover as  
costas.  

• Finalmente,  acos tume-se a caminhar como se fosse um mi l i tar  em desf i le ,  ou seja,  barr iga enco lh ida,  ombros e cabeça a l inhados com a  
bac ia para quem o lha de lado.  Essas d icas v isam for talece r toda muscu latura que sus tenta a co luna,  que são os múscu los abdomina is,  
g lúteos e  paraver tebra is .  

 
Cuidando da sua postura no computador:  
 
Todos nós sabemos que a postura da co luna é a lgo fundamental,  mas acabamos nos esquecendo d isso e passamos horas e  horas na frente do  
computador,  sentado  de  qua lquer maneira,  não  é mesmo? S iga as  d icas  abaixo  e evi te futuros prob lemas com a saúde.  
 

 
1) Ev i te passar  horas sentado em frente  ao computador,  procure descansar  a cada 50  minutos.  Levante  de  vez  em quando,  "es t ique"  o co rpo.  
 
2) A  cabeça deve es tar  re ta ou inc l inada l ige i ramente  para frente.  Ev i te traba lhar com a cabeça ou t ronco  torc ido.  
 
3) Ev i te f icar com os  ombros  ca ídos.  
 
4) As suas  cos tas devem f icar  retas ou levemente inc l inadas  para trás.  P rocure usar  uma cadeira com regulagem de a l tura,  ass im você pode  
ajustá- la  de  acordo  com seu tamanho,  pr inc ipa lmente quando  vár ias  pessoas ut i l izam o  mesmo computador  e,  é  c laro,  a mesma cade ira.  
 
5) Não  de ixe seus pés pendurados,  mantenha-os  inte i ramente  apoiados sobre o  p iso.  Se  prefe r i r ,  tente descansá- los  em a lgum t ipo de apoio.  
 
6) Procure manter os pulsos os  mais retos poss íve is enquanto est iver ut i l izando o tec lado ou o mouse.  Em caso de dor ou incomodo nos pu lsos,  
procure usar um tec lado  ergonométr ico,  desenvo lv ido espec ialmente para isso.  
 
7) Mantenha a te la  do  moni tor  numa a ltura mais baixa que a cabeça,  po is  dessa forma você não prec isará fo rçar os o lhos o lhando  para c ima.  
 
8) O local  de  t raba lho  deve se r bem i luminado.  Se  fo r prec iso,  ins tale  uma luminár ia.  A  luz  deve ser branca e  de  al ta intens idade,  e não deve  ser  
dir ig ida para o seu ros to,  nem focal izada d ire tamente sobre a te la do computador.  Os pro tetores de te la a judam a dim inui r  e  un i formizar a  
luminos idade.  
 
Fonte:  T ia  Mônica e Douto r Lafaye t te Lage  
 

PONTO DE VISTA 

 

Gerenciamento de empresas: ferramentas diferenciadas para auxílio à tomada de decisões, por 
Adriana Duarte - CLIQUE e leia o ponto de vista. 

Uma empresa existe (e isto inclui a empresa rural) para gerar resultados positivos e apresentar lucros. Sendo assim, por mais 
que sejamos repetitivos, termos como: sustentabilidade; viabilidade; competitividade; rentabilidade e produtividade não podem 
ser abandonados quando se trata de gerenciamento de empresas. 

Gerenciamento de empresas: ferramentas diferenciadas para auxílio à tomada de decisões 
Ponto de V ista 
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Algumas palavras são bastante repetidas quando se trata de gerenciamento de empresas: sustentabi l idade; viabi l idade; competit iv idade; 
rentabi l idade e produtiv idade. Meio cansativo, não é? Pode ser. Entretanto, uma empresa ex iste (e isto inclui a empresa rural) para gerar 
resultados posit ivos e apresentar lucros.  Sendo ass im, por mais que sejamos repeti t ivos,  não podemos abandonar as c inco palavras ac ima. 

 
O cenário rural apresenta-se tão complexo como os demais setores da economia: sofre inf luênc ia da modernização e da globalização; elevação 
nos preços dos insumos básicos e nos custos de produção; redução nos preços dos produtos/serviços; alta carga tr ibutár ia; inf luênc ias 
cl imáticas,  dentre outras.  As condições c itadas são inerentes ao macro ambiente s istêmico e não dependem de gestão pessoal.   

 
O que podemos fazer para minimizar tais efeitos se os mesmos são inevitáve is? A resposta é: administrar bem o negócio. E administrar aqui 
implica em ir muito além de usar a experiênc ia adquir ida no decorrer dos anos. Essa exper iênc ia é essencial, mas, sem um bom contro le e um 
planejamento adequado,  corremos o r isco de não gerarmos rentabi l idade,  fato que, inevitave lmente co loca em risco a sustentabi l idade do 
negócio (o lha as palavr inhas aí. . .).  

 
Um bom começo para uma gestão prof issional da empresa rural é fazer uso de ferramentas de contro le que forneçam informações para 
quanti f icar os custos de produção; para aval iar a ef icác ia dos investimentos real izados; para ger ir  quanto dinheiro entra e quanto sai; para 
medir  os resultados econômico e f inanceiro; enfim, para poder se antec ipar aos acontec imentos, p lanejando o rumo das ações e minimizando 
riscos.  

 
Um exemplo de ferramenta que é de extrema importância para os processos de gestão é o Acompanhamento do Fluxo de Caixa. É este 
acompanhamento que nos dará a exata idéia de quanto dinhe iro está entrando e quanto está saindo. Ele permite que nos antec ipemos às 
eventuais faltas de dinheiro para honrar compromissos futuros. A lém disso, permite que nos organizemos no que diz respe ito a novos 
investimentos, bem como propicia uma análise da capacidade da empresa em gerar capital e, conseqüentemente, apresentar resultado posit ivo 
ao f im de um per íodo determinado.  

 
A seguir,  visualizamos um exemplo de re latór io  de f luxo de caixa:   

 
Clique na imagem para visual izar o relatório completo.  

 

 
Além do f luxo de caixa detalhado, podemos trabalhar também com re latór ios resumidos e, até mesmo, com gráficos para fac i l itar  a v isual ização 
geral da s i tuação. Alguns exemplos abaixo:   

Clique na imagem para visual izar o relatório completo.  
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Clique na imagem para visual izar o relatório completo.  
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A identi f icação e quanti f icação dos custos da ativ idade é outro ponto que merece total atenção. Através da gestão dos custos, podemos 
determinar pontos de estrangulamento; calcular os rendimentos das ativ idades; calcular os custos da produção; visualizar os gastos espec íficos 
e indiv idual izados; por f im, obter informações e índices indispensáve is à tomada de dec isões estratégicas acertadas.  Acompanhem, abaixo, um 
exemplo de Apuração de Custos. Cabe ressaltar que esta ferramenta pode ser ut i l izada para os mais diversos níve is de detalhamento,  
permit indo que se aprofunde em cada fato gerador do custo:  

Clique na imagem para visual izar o relatório completo.  
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Clique na imagem para visual izar o relatório completo.  
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Não poder íamos de ixar de c itar o planejamento orçamentár io , outra ferramenta bás ica para a obtenção de resultados positivos e para 
acompanhar, pontualmente, o desempenho da empresa rural, permitindo que se façam correções no decorrer do per íodo e potenc ial izando a 
redução dos riscos. Não é poss ível dir ig ir  bem o negócio se não nos planejarmos de maneira estruturada. Além disso,  não adianta chorar sobre 
o lei te  derramado...O grande lance é a preparação antec ipada, planejada e consc iente.  Vejam um exemplo de planejamento orçamentár io:  

 
Clique na imagem para visual izar o relatório completo.  

 

 
  
Clique na imagem para visual izar o relatório completo.  
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O produtor rural pode (e deve) recorrer às mais diferenc iadas ferramentas para auxil iá- los em suas tomadas de dec isões.  Nós citamos apenas 
alguns exemplos que co laboram com o processo. O importante é ter a consc iênc ia de que a gestão tem que ser tratada de forma prof iss ional. 
As fac i l idades tecnológicas, fac ilmente encontradas, são grandes al iadas para estes processos estratégicos. Foi-se o tempo em que tais 
ferramentas eram complicadas e de dif íc i l  acesso. A si tuação hoje é muito mais propíc ia e acess íve l para todos. Portanto,  não percam mais 
tempo. Modernizem-se e acompanhem o r i tmo do mercado.  Com uma postura gerenc ial prof issional,  al iada ao conjunto de tecnologias 
disponíve is e a tomada de dec isões acertadas, a sua propr iedade pode se transformar uma verdadeira empresa agropecuár ia e, mais importante 
ainda, apresentar exce lentes resultados e conquistar novos mercados.   

 
Os re latór ios ut i l izados no ponto de vista foram emitidos através do s istema de gestão IDEAGRI. Para maiores informações sobre o software,  
entre em contato com nossa equipe:  

Fone/Fax:  (31) 3221-0709/(31)3344-3213/(31) 9952-6594 

Skype:ideagr i  
ideagri@ideagri.com.br 

 

  

 


